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QUANTIFICAÇÃO DE GÊNEROS DE MICORRIZA
VESICULAR-ARBUSCULAR NAS CULTURAS DE PIMENTA-DO-REINO,

GUARANÁ E DENDÊ NA AMAZÔNIA ORIENTAL

Elizabeth Ying Chu 1

RESUMO: Amôstras de solo da rizosfera das culturas da pimenta-da-reino tPiper 1.),

guaraná ( varo (Mart. Duck) e dendê guineensis 1.) fo-

ram coletadas nos municípios de Belém, Benevides, Bragança, Capitão Poço e Altamira, visando-

se quantificar a ocorrência e a população de fungos micorrízicos V.A., em quatro grandes gru-

pos de solos. Os resultados obtidos indicaram a presença dos gêneros

e foi predominante na rizosfera das três culturas, o que evidencia

a sua disponibilidade nos solos amazônicos. Na pimenta-do-reino, a freqüência de ocorrência

e o número de esporós encontrados de foram superiores aos de e Gi-
nos cinco locais investigados. Parece tal fato indicar que há uma possível especiíicí-

da de entre e a pimenta-da-reino. No guaraná a população de foi

superior no solo de Altamira, enquanto que a de foi superior no solo de Belém. Na
rizosfera do dendezeiro encontrou-se elevada população de esporos de nos solos

de Capitão Poço, Altarnira e Benevides. Já nos solos de Bragança e Belém, a população de

foi maior. A presença marcante do gênero associado ao dendezeiro pare-

ce indicar uma afinidade entre e o dendezeiro. A população de esporos de

recuperada foi bem inferior aos demais gêneros, em todas as amostras investigadas.

Termos para indexação: Região Amazônica, Micorriza, .

QUANTIFICATING VESICULAR-ARBUSCULAR MYCORRHIZAE GENERA
IN BLACK PEPPER, GUARANA AND OIL PALM

IN THE EASTERN AMAZON REGION

ABSTRACT:Rhizosphere soil samples collected in plantation of black pepper tPiper

L.), guarana varo (Mart.) Duck.) and oil palm guinne-

sis) in the counties of Capitão Poço, Bragança, Belém, Benevides and Altamira for quantiíica-

tion of occurrence and population of mycorrhiza VAin different groups of soil, The results sho-

wed the presence of genera and was pre-

dominant in the rizosphere of ali three crops which shows its availability in Amazon soils. In

the black pepper plantation the frequence 01 occurrence and spore number of

were much higher than those of and in ali five investigated. This may

indicate the existence of a possible speciíícity between black pepper and In

the guarana plantation, the population of was higher in Altamira while the po-

pulation of was higher in&lém. In the rhizosphere 01 oil palm, higher

spore population was lound in the soil of Capitão Poço, Altamira and Benevides. In Bragança

and Belém, the spore population of was higher. The marked presence of genus Gi-

1Aqr. M.Sc. EMBRAPA-CPATIJ.Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
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associated with oil palm may indicate certain aHinity between this genus and oil palmo

The' spore population of was very much lower than of the other two general all

investigaated samples.

Index terms: Amawn reqion, mycorrhíza, ceulospo , G s, Gi p

INTRODUÇÃO

;:

de número de espécies de micor-
riza 'cular-arbuscular (MVA) forma as-
scx:ia ão com a maioria das plantas (Mosse

1973). A capacidade de micorriza VA em
melhorar o crescimento de plantas foi bem
documentada (Gerdemann 1968). Este efei-
to benéfico tem sido atribuído à absorção
mais eficiente de nutrientes do solo pelas
plantas, principalmente fósforo, em solo de
baixa fertilidade (Mossa 1981).

Na Amazônia, devido ao baixo teor de
fósforo e alto poder de fixação deste ele-

mento nos seus solos, a absorção deste nu-
triente pelas plantàs é mais difícil. A
eplícaçâo'constante de íertílízantes f06fata-

dos resulta, em alto custo de produção,. o
q~~a implementação de novas tec-
n010giaSvisando melhorar o aproveitamento

de f6sforodisponível nos solos amazônicos.
Neste aspecto, a utilização de espécies de
micorriza VA pré-selecionadas através de
inoculação na fase de mudas de plantas p0-

derá se tomar uma prática econômica pa-
ra aumentar o seu crescimento sem onerar
o custo de produção.

A existência de associação micorrízi-
ca com espécies de plantas tropicais tem
sido relatada por vários autores (Iaycock
1945, Wastie 1965, Ferraz 1979, lopes et

.alo 1983), embora pouco se conheça dessa
associação com plantas cultivadas da Ama-
~, principalmente em condição natural.
Este trabalho foi conduzido para quantifi-

car a oconência e população de gêneros
de micorriza VA em culturas de pimenta-
do-reino, guaraná e dendê em diversos lo-
cais do Estado do Pará.

MATERIAIS E MÉTODOS

As amostras de culturas de pimenta-do-
l8ÍJlO, guaraná e dendê foram coletadas du-

rante os meses de janeiro a maío de 1984,

nas quadras experimentais de monoculti-
VI) da EMBRAPAlCPATU,nos Municípios de
Capitão Poço, Altamira, Bragança, Belém
e na área de produção da DENPASA em
Benevides. A idade de plantação varia de
sete a 35 anos. As amostras (aproximada-

mente 2 kg cada) foram coletadas numa
profundidade de 10 em a partir da super-
fície do solo, embaixo das plantas. Para ca-

da área de 3.75Om2 foram coletadas dez
amostras. Cada amostra se constitui de s0-
lo e raízes de duas subamostras coletadas
em lados opostos da planta. As amostras f0-

ram colocadas em sacos plásticos e acon-
dicionadas em caixas de isopor para o
transporte. No laboratório, a quantidade
aproximada de 50g de solo de cada amos-
tra foi separada e conservada na geladei-
ra até a extração dos esporos. Uma parte
das raízes foi fixada em Formalina Ácido
Acético (F.ÂA)para exame de infecção da
raÍz. Para isolamento dos fungos, 100g de
mistura de solo e raízes contendo diferen-
tes tipos de esporos foi adicionado a um va-
so com 2 k:g de solo previamente fumigado'
com brometo de metila e plantado com

, hospedeira usa-
da para multiplicação de micorriza.

A extração de esporos foi feita através
do método de peneiragem úmida descrita

por Gerdemann & Nicolson (1963),
utilizando-se peneiras com abertura de 0,71

mm, 0,250 mm, 0,105 mm e 0,053 mm.
A fração retirada decada peneira foi ajus-
tada para volume de 35 ml e colocada den-

tro do tubo de 50 ml. Posteriormente, um

volume de 10 ml da solução de sacarose
a 50% foi adicionado cuidadosamente com
seringa no fundo do tubo. Os tubos foram

centrifugados a 1.500 rpm durante tIês mi-
nutos. As frações sobrenadantes foram reti-
radas e lavadas com água em peneira de
0,053 mm para remover a sacarose. Os es-
poros de cada fração foram observados,



contados através de lupa (4Ox) e montadcs

em l~ com lactafenol,:para identifi-
cação de espécies no futuro. Para contagem

de esporos não foram considerados os es-
poros velhos e vazios.

RESULTADOS

Foram encontrados hês gêneros de mi-
corrizas VA: c , e Gi-

nas três culturas investigadas.
) Na cultura de pimenta-do-Ieino, aocor-
rência de u baseada na pre-
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sença de micorriza nas amostras coletadas
foi 100% em Capitão Poço, Bragança e Be-
lém, e 95% em Altamira. A ocorrência de

foi 73% em Capitão Poço, 70%
em Altamira, 55% em Bragança e 50% em
Belém. A ocorrência de foi

13% em Capitão Poço, 15% em Altamira,

0% em Bragança e 60% em Belém, con-
forme a Tabela 1. A média de esporos do

gênero por 5Óg de solo foi'

bem maior que de Gl e

em todos os locais investigados (Tabela 1).

TABELA 1. Oconência e número de espÓros dos três gêneros de micorriza VA encon-

trados nos diferentes tipos de solos cuJ:tivados com pimenta-do-reino em

diversos locais no Estado do Pará, em amostras de 50g de solo.

Ocorrência
Nº de espôros/50g

Grande

Gêneros
de solo

Local grupo de de

solo gênero Variação Média

Acaulospora 100% 2 _ 281 76,1

Capitão Poço
L.A. textura média Gl.<OIIIIUS 73% 1 _ 285 33,5

(15 amostras)

_______________________________________ Gi~ ::: :_~ ~ ~~:

Acaulospora 95% 2 - 241 60,2

Altamira

(20 amostras)
T.R.E. eutrófica Gl.OIIIUS 70% 5,81 - 24

Bragança

(20 amostras)
Areia quartzosa V.A. G101111.11S 55% 1 - 61 8,3

Gigaspora
---------------------------------------------- ._---------------------------------Acaulospora 100% 3 - 77 22,8

Belém

(20 amostras)
L.A. textura leve

Na cultura de guaraná (Tabela 2), a

ocorrência de ulospo foi 100% em
Capitão Poço, Altamira e 86% em Belém.

A ocorrência de Gl s foi 70% em Ca-
pitão Poço, 80% em Altamira e 86% em
Belém. A ocorrência de foi
15% em Capitão Poço, 0% em Altamira e
58% em Belém. A média de esporos por
50g de solo variou de acordo com a locali-

dade, sendo encontrados inais esporos de
us nas amostras de Capitão Poço

(26,5) e de Belém (41,2) e mais esporos de

G10111US 50% 1 - 8 1,2

Gi~po~ 6_0_%_o 1_- 8 1~,5

nas amostras de Altamira
(36,0). A média dos esporos de -

foi bem inferior (Tabela 2) aos demais

gêneros.

Na cultura de dendê (Tabela 3), a ocor-
rência de foi 100% em Ca-
pitão Poço, Bragança, Benevides e Belém,
e 97% em Altamira. A ocorrência de Glo-
mos foi 70% em Capitão Poço, 33% em
Altamira, 95% em Bragança, 80% em Be-
nevides e 87% em Belém. A ocorrência de

foi 50% em Capitão Poço,
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TABElA 2. C>oon6Dcia• nÚJDelOde eapÓmados bêa g6neroa de miconiza VA. encon-
tradas De. ~ tipoe d. aoloe cultivados com guaran6. em diV8DOli
IocaiaDO F.tado do Pará, em anvwlpua de SOg de 101o.

Local

Grande

grupo de

solo

Ocorrência
Nº de espóros/50g

de solos
Gêneros de

gênero Variação Média

Acaulospora 100% 1 - 113 25,0

G1a.m 70% 1 - 380 26,5
Capitão Poço

(20 amostras)
L.A. textura leve

--------------------------------------_~~~~_------_~~~_---_~_:_-_~_-----_~~~
. Acaul.ospora 100% 12 - 60 36,O

A1tamira

(10 amostras)
T.R.E. eutrófica G1a.m 80~ 2 - 17 5,4

--------------------------------------_~_~_--------------------------------------
Gigaspora

~ospora 86% 1 - 125 17,1

Be1ém
L.A. textura leve G1mms 86% 1 - 311 41,2

(50 amostras

Gigaspora. 58% 1 - 8 1,5

20% em AltamiIa, 65% em Bragança,
70% em Benevides e 50% em Belém. A
média de espc:m:x;de por 50g
de solo foi maior nas amostras de Capitão
Poço (25,6), AltamiIa (17,2) e Benevides.
(22,7) enquanto encontraram-se mais espo-
ros de nas arngstras de Bragança
(31,7) e Belém (26,2). A média dos espo-
ros de foi bem menor (Tabela
3) que as dos demais gêneros. O número
de esporas dos hês gêneros variou conside-
ravelmente entre düemntes locais e dentro
da mesma áIea aparentemente uniforme

com a mesma cultura (Fig. 1, 2, 3).

DISCUSSÃO

..

A predominância do gênero

para naoconência de micorriza VA no so-
lo já .foi observado por Ferraz (1979) no
levantamento em cultura de pímenta-do-
Ieino, guaraná, malva e juta da Amazônia
e pÔr Lopes et alo (1983) em plantação de

café DO centro do Estado de São Paulo e DO

Estado de Minas Gemia, o qUe &ug8l8 a ele-
vada disponibilidade desse gênero Do solo
de düeIentes Iegiões. O gênero

que não foi relatadc no trabalho do Ferraz
(1979) foi ~contrado em abundância em
várias amostras, especialmente uma espé-
cie de tamanho pequeno e híalíana, A al-

ta heqüência, e o elevado número de

esporos do gênero encontra-
dos na cultura de pímenta-do-reíno pode ser

indicação de fuma provável associação es-
pecífica entre e pímenta-do-

mino. A oconência do gênero
foi maior na cultura de dendê comparando-
se com as culturas de pímenta-do-reíno e
guaraná o que mostra a existência de cer-
ta afinidade entre esse gênero e a cultura
do dendê. A razão para oconência mais
elevada do gênero nas cultu-
ras de pímenta-do-reíno (60%) e guaraná

(58%) nos solos de Belém ainda é desco-
nhecida. A população de EI$poIOSdo gênero

foi bem menor que a de
e de nas hês culturas ín-

vestigadas. Os números de esporos
recuperados neste trabalho foram mai.oIes

que na cultura de café DO Estado de São
Paulo (I.opes et alo 1983) .

Schenk c!i: Scbmder (1974), Saü (1981)
e Siverding' (1984) observaram que'8 tem-
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TABELA3. Ocorrência e número de espÓrosdos três gênelOS de micorriza VA encon-
trados em difmentes tipos de solos cuItivados com dendê em diwIB08locais
no Estado do' Pará, em amostras de 50g de solo.

Local

Nº de espóros/50g
Ocorrência

de solo
Gênero de

gênero Variação r.lédia

Acaul.ospora. 100% 17 - 63 25,6

G1mms 70% 1 - 20 5,1

Grande

grupo de

solo

Capitão Poço

(10 amostras)
L.A. textura média

Altamira

(30 amostras)
T.R.E. eutrófica G1Cl11US 33% 1 - 37 2,6

Bragança

(20 amostras)
Areia quartzosa G1mms 95% 1 - 173 31,7

Benevides

(40 amostras)
L.A. textura leve 80% 1 - 63 99,7

Gigaspora 70% 1 - 12 3,O
----------------·-----------------------~~~-----lÕÕ%------3-~--45-----17~7
Belém

(30 amostras)
L.A. textura leve G10111JS 87%

50%

4 - 96 26,2

1 - 5 l,C

10'

;
T""

Ac;oulospoto
Glo/flU$

Gi9osporo

10'

l 9114\

"'",

Allomi,o

(20 011I011 r e s I

FIG. 1. Populaç4o de micorriza em solos culti-
vados com pimenta-do-reino em diWIB08
locais DO Estado do Pará.

peratura do solo influencia a germinação
e a efetividade da micorriza VAe indicam
uma temperatura ótima do solo em tomo
de 3O?C. Na Amazônia, onde a tempera-
tura do solo normalmente oscila entre
25-30°C e é estável durante o ano nas

z

10'

;

T"o'
Acoulosporo

Gloml,l,' .

GiQosporo

••

10'

'"Btlém

(50 omostros )

Copitõo Poço

(20 amos' rOI)

Allomiro
(10 amostros)

FIG. 2. População de micorriza em solos culti-
vados com guaraná em di'Y8IB08locais no
Estado do Pará.

áIeas vegetadas, IJ04e ter contribuído nç
potencial das micorrizas VAem se estabe-
lecer nas culturas. Ainda .não se sabe a ra-
,zão para a distribuição desuniforme dos
esporas no solo.
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Belém Trocuoteuo Copitão Poço Altomiro Benevides

(30omostros) (20omostros) (10omostros) (30omostros)(40 omostros)

FIG. 3. Populaç40 de micorriza em solos culti1vados com dend6 em diWl808 locais no
Estado do Pará.

CONCLUSÕES

- Constatou-se a presença de hês gê-
neros de micorrizas VA Glo-

e nas culturas de.
pimenta-do-reino, guaraná e dendê na
Amazônia.

- A oconência do gênero ,

ra foi predominante nas três culturas es-'

tudadas.
- Na cultura de pimenta-do-reino, a

oconência e a população do esporos do gê-

nero fomm bem superiores as

dos gêneros e nos
quatro iocais investigados, sugerindo uma
possível especificidade entre
ra e pimenta-do-reino.

. - A população de esporos do gêl?-ero
foi bem inferior as dos demais

gêneros nas três culturas investigadas. P0-
rém, a sua oconência na cultura de dendê
foi mais freqüente que nas cu1hiias de
pimenta-do-reino e guaraná.
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